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Olá, seja bem-vindo!

Esta unidade abordará o uso de tecnologias no ambiente educacional.
Você, preceptor ou profissional interessado no tema, verá que o uso de
dispositivos tecnológicos – cada vez mais inseridos no cotidiano da
nossa sociedade – pode ser uma prática assertiva no desenvolvimento
do ensino e aprendizagem, já que possibilita um ambiente rico em
estratégias que podem contribuir para o progresso do aluno. 

Vamos discutir a existência de aplicativos específicos para o ensino,
entretanto o maior desafio é ter criatividade para aproveitar as
ferramentas que o aluno já conhece para o aperfeiçoamento
pedagógico. Ah, mas não pense na tecnologia como uma figura central
no processo educativo. O foco é que o aluno alcance os objetivos de
aprendizagem, utilizando os dispositivos digitais como facilitadores
desse caminho. E, é claro, que você, preceptor, é peça-chave nessa
mediação.

Vamos lá?

Boa leitura!
        
Aproveite o conteúdo e bons estudos!

APRESENTAÇÃO
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1- Novo aluno, novas ferramentas

Vamos fazer uma reflexão?
 Você imagina a sua vida cotidiana sem

o uso de recursos tecnológicos?

 Provavelmente a sua resposta foi um sonoro “não”. A cada dia que
passa, estamos mais próximos a tecnologias que facilitam tarefas que
antes seriam mais trabalhosas e, consequentemente, tomariam mais
tempo. Essa popularização tecnológica acaba fazendo parte das
nossas vidas sem que, necessariamente, nos demos conta disso. O
modo como fazemos as tarefas mais corriqueiras de hoje é diferente
do processo que tínhamos ontem e, amanhã, inventaremos novas
formas. Se isso acontece em nosso dia a dia com as ações mais
simples dos nossos afazeres, não seria diferente quando falamos em
educação.

O processo de ensino e aprendizagem é altamente influenciado pela
disposição dos costumes da sociedade na qual os atores estão
inseridos. Ao existir uma cultura tecnológica cada vez mais
embrenhada em nossos hábitos, parece legítimo o uso dos
computadores, tablets e smartphones (dentre outros tantos
dispositivos já comuns) em prol da disseminação e aquisição do
conhecimento. Os muitos softwares e aplicativos já existentes e outros
possíveis de serem criados podem contribuir de maneira substancial
para o processo de ensino e aprendizagem entre seus interlocutores
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Vamos acompanhar o diálogo dos nossos preceptores. Joana (J) e
Helena (H) são preceptoras novatas e encontram Márcio (M), que já
trabalha como preceptor há muitos anos. 

 “Poxa, Joana, agora que nós decidimos
aprimorar as nossas ações fazendo essa
capacitação para que possamos
desenvolver de maneira mais eficiente o
trabalho de preceptoria, acabamos por
descobrir que algumas coisas que
pensamos em fazer podem ser feitas de
uma forma mais efetiva com uso da
tecnologia.” – diz Helena.

  “Pois é, Helena, estou assustada com toda essa tecnologia. Márcio, o
nosso trabalho será substituído pela tecnologia?” – pergunta Joana.

Ao que Márcio responde: “É claro que não. Os objetos tecnológicos
estão à nossa disposição para que possamos agregar valor em
qualidade à educação. Eles não são, entretanto, passos mágicos, ou
seja, o simples uso de tecnologia não garante a excelência da entrega.
Um preceptor precisa estar atento ao momento e ao tipo de ferramenta
utilizada para que sejam adequados aos objetivos educacionais a
serem alcançados. O nosso trabalho como preceptores é fundamental
ao proporcionar uma educação crítica, reflexiva e humanizada.”

 “Ah, eu já estava pensando que teria que fazer um curso sobre
tecnologia da informação para poder ser preceptora” – fala Joana.
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 Ao que Márcio contrapõe: “Isso não é necessário, Joana. Você verá
que muitas ferramentas que já utilizamos no dia a dia podem ser
exploradas para o acompanhamento do estudante, e isso é o ideal,
uma vez que todos já estarão familiarizados com elas. As demais
ferramentas usadas devem ser simples e intuitivas e muitas vezes
gratuitas, pois a finalidade é que o estudante atinja os objetivos de
aprendizagem, e não que seja especialista em tecnologia. ”

SAIBA MAIS

Os objetos tecnológicos ou produtos tecnológicos, neste sentido,
são dispositivos que permitem processar informação o que
incluem componentes informáticos na sua estrutura. Um
computador de escritório, um telemóvel, um tablet, um televisor
com ecrã de LCD, um relógio com GPS e uma câmara digital são
alguns exemplos de produtos tecnológicos.

No acompanhamento do estudante, é conveniente que o preceptor
esteja atento para criar práxis de facilitação para a interlocução ensino-
aprendizagem. Ao rechaçar a ideia das respostas prontas, o preceptor
terá maior poder na resolução de pormenores e fará isso com maior
proximidade à realidade do discente. Com isso, torna-se possível que
novas ferramentas e práticas pedagógicas sejam elaboradas com o
uso da tecnologia no intuito de atrair animadamente um público nativo
da era digital. 
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Ademais, idealmente, os métodos de instrução devem afastar-se do
reprodutivismo (que conduz à passividade e superficialidade) e
aproximar-se da criatividade e da compreensão das vivências, ou
seja, novo estudante, novas ferramentas.

REFLETINDO

A prática da educação é muito anterior ao pensamento
pedagógico. O pensamento pedagógico surge com a reflexão
sobre a prática da educação e com a necessidade de sistematizá-
la e organizá-la em função de determinados fins e objetivos
(GADOTTI, 2003). A adoção de novas tecnologias no ensino não
tem um objetivo em si mesma, mas é um recurso no processo de
ensinar e aprender para alcançar os fins educacionais almejados
(ENRICONE, 2004).

SAIBA MAIS

Se você tem interesse nas reflexões acerca do uso de recursos de
natureza educativa para estimular investigações sobre as práticas
de educadores e profissionais de educação em saúde, leia o
material “Educação, comunicação e tecnologia educacional:
interfaces com o campo da saúde” (MONTEIRO; VARGAS, 2006).

https://books.scielo.org/id/9n7jy
https://books.scielo.org/id/9n7jy
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Para Jalla, Sturges e Lees (2021), não há dúvida de que a tecnologia
continuará avançando rapidamente e, à medida que se desenvolve,
continuará a assumir um papel fundamental em nossas vidas
profissionais; assim, para os educadores da área da saúde, a chave é
garantir que cada peça de tecnologia seja usada da maneira mais
eficaz possível. Note que, neste exato momento, você está fazendo
uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs): através
de um computador, tablet ou telefone, você tem acesso aos textos,
gráficos, áudios, vídeos, animações, fóruns e links que compõem
este curso. Essa estratégia está oportunizando o trânsito de
estímulos até você!

Clique AQUI para assistir o professor Branco falando sobre conceitos
que definem as TICs.

2- Impacto diferencial da tecnologia

Para Rezende (2002), as principais características das novas
Tecnologias da Informação e Comunicação presentes na elaboração
de materiais didáticos são:

https://www.youtube.com/watch?v=LGh_nQCkyNo&t=3s
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A possibilidade de
interatividade.

A possibilidade que as novas
tecnologias de comunicação
oferecem de interação a
distância.

As possibilidades que os
dispositivos eletrônicos têm de
simular aspectos da realidade..

A possibilidade de armazenamento
e organização de informações
representadas de várias formas
nos bancos de dados eletrônicos e
sistemas multimídia.

Todo esse arcabouço de possibilidades pode ser utilizado para
encaminhar o estudante a um aprendizado construtivista, em que é
considerado agente ativo de seu próprio conhecimento. Nesse
processo, o estudante constrói representações por meio de sua
interação com a realidade, as quais irão formar o seu conhecimento
(REZENDE, 2002)
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IMPORTANTE

Há uma série de princípios internalizados no espaço social em que
o indivíduo se insere, para os quais constrói sentidos com base em
suas experiências e instruções prévias, que o auxiliam a criar a
envergadura de seu conhecimento. 

A educação sofre constantes mudanças sócio-históricas por
influência da cultura regional e do contínuo desenvolvimento de
práticas socioculturais escolares. Assim, o indivíduo não é criado
isolado de seu meio, ao contrário, ele é construído determinado por
seu contexto (RECHY, 2019). 

A utilização pedagógica da tecnologia reflete o contexto cultural
tecnológico em que a sociedade está imersa, então você pode aplicar a
ferramenta que o estudante já disfruta no seu dia a dia, canalizando-a
em prol do ato educativo, ou ainda, utilizar plataformas específicas de
conteúdo partindo da afinidade que o estudante já possui com
ambientes virtuais.

Quanto mais assertivos (coerentes
e organizados) forem os estímulos
dados, mais ricos poderão ser os
alicerces formados para que as
instruções possam construir um
aprendizado significativo. 
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Os aparatos tecnológicos têm se mostrado cada vez mais populares
nos dias atuais e as novas gerações certamente poderão ter estes
equipamentos trabalhando em prol da construção do seu
aprendizado (SILVA, 2021).

Quando você opta por fazer uma atividade com uso de tecnologia, é
conveniente observar dois aspectos que podem influenciar no seu
resultado:

Entenda o contexto (cultural,
econômico e social) em que o
estudante vive. Isso é importante para
verificar as necessidades educacionais
do discente.

Caso ele não possua conhecimentos prévios ou apresente alguma
dificuldade cognitiva ou falta de habilidade, tempo ou até mesmo de
estrutura de acesso à internet, tais aspectos podem representar um
ruído importante para a execução da tarefa. O formato precisa ser
adequado à compreensão de quem irá recebê-lo. Algumas estratégias
podem sanar isso, como certificar-se de que a instituição disponibilize
conectividade (acesso à Internet) ou o prévio aviso de qual plataforma
será utilizada, dando tempo para que o estudante adquira maior
familiaridade com o seu manuseio.
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Alguns estudantes podem necessitar de estratégias especiais e uma
tecnologia acessória pode ser bem-vinda, como é o caso do
aplicativo Hand Talk uma ferramenta gratuita desenvolvida para os
sistemas operacionais de smartphones voltada para conversão de
áudios e textos fotográficos para a linguagem de sinais, visando
incluir, por meio de uma comunicação segura, sujeitos com
necessidades especiais auditivas. Da mesma forma, a gamificação
se apresenta como uma oportunidade estratégica de ensino-
aprendizagem, com o uso de instrumentos como o Socrative , ,
Mentimeter, Kahoot etc.

Atente para o fato que, nos últimos anos, as tendências marcantes no
campo educacional na área de saúde deram ênfase à aprendizagem
centrada no estudante, reconhecendo-o como protagonista do
processo da educação e provocando a mudança de uma postura
passiva para um papel ativo. Nesse contexto, o papel do “professor” é
entendido não mais como aquele que professa (como nos sugere a
origem etimológica desta palavra), mas sim como um mediador do
desenvolvimento da aprendizagem dos educandos, uma vez que as
metodologias ativas estão alicerçadas em um princípio teórico
significativo: a autonomia (LUNARDELLI; MACHADO, 2020).

https://www.handtalk.me/br/aplicativo/
https://www.socrative.com/
https://www.mentimeter.com/pt-BR
https://kahoot.com/schools-u/
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IMPORTANTE

Priorize estratégias de criação de situação reflexivas e
colaborativas. Isso estimulará os estudantes na tomada de
decisão. A abordagem na qual o estudante é o protagonista das
ações deve ser tida como pilar do desenvolvimento pedagógico
nas instituições de ensino superior (SILVA; HENNEMANN; HILÁRIO;
MACHADO; LUNARDELLI, 2021), sendo importante criar um
ambiente de ensino e aprendizagem instigante, que propicie
oportunidade para que os estudantes pesquisem e participem das
atividades (ENRICONE, 2004).

Em um processo dinâmico, o professor
não mais se identifica como
centralizador e possuidor integral da
palavra, mas sim como mediador e
facilitador do processo de ensino.
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3- O uso de aplicativos digitais

Algumas tecnologias têm a finalidade de facilitar a manipulação de
dados que já possuíamos anteriormente.

Lembre-se: o uso dos recursos educacionais tecnológicos pode
enfatizar o trabalho reflexivo e colaborativo.
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Por exemplo, quando você faz a
gravação em vídeo de uma aula, não
há, necessariamente, alteração
pedagógica; há a mesma aula em um
novo formato. 

Existem grandes vantagens nesse processo, como poder disponibilizar
esse material a um estudante faltante ou distante. Um outro exemplo
nessa seara é a criação de bancos online, oportunizando a busca
rápida e fácil de materiais científicos. Alguns deles:

PubMed Acesse aqui

ScienceDirect Acesse aqui

Google Acadêmico Acesse aqui

Minha Biblioteca Acesse aqui

Scielo Acesse aqui

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/
https://www.sciencedirect.com/
https://scholar.google.com.br/?hl=pt
https://minhabiblioteca.com.br/
https://scielo.org/
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Se você é mais experiente, vai lembrar como
era encontrar referências de forma manual.
E, se você é mais jovem, consegue imaginar
a demora que havia entre um achado
científico ser descoberto e o acesso a esses
resultados por um pesquisador que
trabalhava em outro continente? 

Repositórios eletrônicos reúnem bibliografias variadas e permitem
acesso rápido e facilitado para a busca de informações.
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A inovação tecnológica se destaca quando consideramos que o uso
das novas tecnologias pode contribuir para novas práticas
pedagógicas, na concepção transformadora do ensino e da
aprendizagem. Devemos, portanto, construir atuações pedagógicas
desafiadoras e proveitosas por meio dessa expressão de nosso tempo
para os processos de evolução social dos contextos e das
possibilidades da pluralidade humana, mobilizando ações para outros
mundos possíveis (CONTE; HABOWSKI; RIOS, 2018).

Com o uso das tecnologias digitais de informação e comunicação
como aliadas, a prática metodológica ativa é ainda mais bem
ambientada, ou seja, quando há utilização correta do modernismo
inovador das plataformas digitais, o estudante vê o seu mundo diário a
serviço de seu aprendizado (LUNARDELLI; MACHADO, 2020).

A seguir, serão elencados alguns aplicativos digitais que podem ser
utilizados para uma construção agregadora. 

Aplicativos de armazenamento em nuvem
como Dropbox, OneDrive e Google Drive -
permitem que os estudantes criem grupos,
compartilhem materiais e construam atividades
de forma colaborativa. 

IMPORTANTE 
Para o preceptor, aplicativos de armazenamento podem ser uma boa
alternativa para o recebimento de material e repositório de atividades.
. 

https://www.dropbox.com/pt_BR/
https://onedrive.live.com/about/pt-br/signin/
https://onedrive.live.com/about/pt-br/signin/
https://www.google.com/intl/pt-br/drive/about.html
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Esses sistemas geralmente possuem recursos para que os estudantes
possam trocar informações em fóruns de discussão. É importante que
o estudante tenha um canal para expor suas ideias. Existem
alternativas de chat muito populares nas quais podem ser criados
grupos para debates, como o Telegram, Google Hangout e WhatsApp.

Ambientes Virtuais de Aprendizagem podem
ser viabilizados por plataformas como o
Moodle, Blackboard, Google Classroom,
Brightspace, Canva, UNASUS UFMA e UFMA
Virtual agregam muitos recursos para
gerenciamento de turmas e atividades,
podendo incluir diário de frequência,
avaliação e lançamento de notas. 

Esses sistemas geralmente possuem recursos para que os estudantes
possam trocar informações em fóruns de discussão. É importante que
o estudante tenha um canal para expor suas ideias. Existem
alternativas de chat muito populares nas quais podem ser criados
grupos para debates, como o Telegram, Google Hangout e WhatsApp.

Aplicativos úteis para reuniões e
apresentações online, como o Skype, Teams,
Zoom e Google Meet. Para a criação de aulas
remotas que propõem a interatividade, alguns
aplicativos como o GoConqr, Educreations e
Jamboard permitem anotações e
construções colaborativas.

https://moodle.com/pt/
https://www.blackboard.com/pt-br
https://classroom.google.com/
https://www.d2l.com/pt-br/
https://www.canva.com/
https://www.unasus.ufma.br/
https://ava-ufmavirtual.ufma.br/
https://ava-ufmavirtual.ufma.br/
https://www.skype.com/pt-br
https://www.microsoft.com/en-us/microsoft-teams/group-chat-software
https://zoom.us/
https://meet.google.com/4
https://www.goconqr.com/pt-BR
https://www.educreations.com/
https://jamboard.google.com/
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Aplicativos úteis para a montagem de tarefas
específicas, como questionários (Poll
Everywhere, Google Formulários e Cram),
podcasts (SoundCloud, Podomatic, DolbyOn,
PodBean e Anchor), linhas do tempo
(Timetoast), animações (StoryboardThat e
Stop Motion) e mapas mentais (MindMup e
EdrawMind).

Laboratórios virtuais utilizados para
treinamentos (como a Algetec) e as
plataformas de aprendizado em nuvem (como
o LT) promovem interatividade e estimulam a
tomada de decisão.

Observação:
O mini-CEX.tw.entrust combina o conceito de Entrustable Professional
Activities (EPAs) com o programa de feedback e ensino à beira do leito
do miniCEX, com foco na tarefa clínica de consulta clínica, fornecendo
alunos e professores clínicos na prática clínica.

Para os preceptores que fazem uso de
metodologias pedagógicas específicas, vale
conhecer aplicativos para trabalhar com
portfólio (Behance e Notability), OSCE -
Objective structured clinical examination
(Geek Medics e Medical Student OSCE) e
miniCex - Miniexecício Clínico Avaliativo
(mini-CEX.tw.entrust).

https://www.polleverywhere.com/
https://www.polleverywhere.com/
https://docs.google.com/forms/u/0/
https://www.cram.com/
https://soundcloud.com/tags/podcast
https://www.podomatic.com/
https://www.dolby.com/apps/dolby-on/#gref
https://www.podbean.com/
https://podcasters.spotify.com/pod/login
https://www.timetoast.com/
https://www.storyboardthat.com/pt
https://www.tecmundo.com.br/player-de-video/2247-o-que-e-stop-motion-.htm
https://www.mindmup.com/
https://www.edrawmind.com/pt/
https://plataformaa.com.br/laboratorios-virtuais?utm_term=algetec&utm_campaign=ALGETEC+BR+%7C+Search+%7C+Algetec+Novo&utm_source=adwords&utm_medium=ppc&hsa_acc=2748333707&hsa_cam=18316597137&hsa_grp=142348092898&hsa_ad=648127542928&hsa_src=g&hsa_tgt=kwd-436942331754&hsa_kw=algetec&hsa_mt=e&hsa_net=adwords&hsa_ver=3&gclid=CjwKCAjwitShBhA6EiwAq3RqA-d25s6_n22tV9vVAd25-S4EGyAu1N2p0sbJ6FTlOs5qcmvW7uJivhoCeygQAvD_BwE
https://www.adinstruments.com/lt/?lang=pt
https://www.behance.net/search/projects/?search=portfolio
https://www.behance.net/search/projects/?search=portfolio
https://notability.com/pt
https://geekymedics.com/category/osce/
https://geekymedics.com/category/osce/
https://apkdownload.com/mini-CEX-tw-entrust.html
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As ferramentas voltadas para simulação, gamificação e gerenciamento
serão abordadas na Unidade II deste módulo.

A linguagem digital está presente cotidianamente nas produções em
aplicativos, redes sociais digitais e outros espaços de aprendizagem
da cibercultura, implicando não apenas uma experiência
absolutamente técnica, mas, sobretudo, uma expertise cultural que
favorece o reconhecimento de novas referências e de novas formas de
aprender (OLIVEIRA; PORTO; ALVES, 2019). Idealmente, o preceptor
deve propor o uso de recursos que requeiram a atuação do estudante
com significância cognitiva. As inovações tecnológicas podem
representar suporte educacional para o aperfeiçoamento das ações
viabilizando melhor tomada de decisão frente aos desafios práticos e
mudança de atitude nos diversos cenários da saúde. 

As novas tecnologias se mostram atualmente ferramentas úteis para
tornar mais dinâmico o processo de ensino-aprendizagem e, se
aplicadas com criatividade e responsabilidade, podem apresentar
benefícios inigualáveis para os estudantes e também para todos os
agentes envolvidos no processo educacional (Silva, 2021).
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Podemos entender letramento não apenas como a possibilidade de
leitura da palavra escrita e formalizada, mas também como a
capacidade de adquirir competências que possibilitem a leitura crítica
e a interpretação em diferentes suportes e formatos. Assim, interpretar
e compreender artefatos discursivos como novas linguagens que
mediam os processos comunicativos e educativos na cultura digital
também são práticas de letramento (OLIVEIRA; PORTO; ALVES, 2019).

Mais do que mera incorporação das inovações tecnológicas ao
ambiente educativo, as redes sociais significam uma abertura ao
campo infinito de possibilidades de criação e circulação de
informações e saberes (ALMEIDA, 2012). O preceptor pode, caso julgue
adequado, fazer uso de ferramentas gratuitas e populares para a
promoção de atividades colaborativas. Ademais, uma vez que as redes
sociais já fazem parte da realidade cotidiana, o sistema educacional
precisa ser compatível e tecer o conhecimento em rede para abrir
espaço para a democratização dos saberes (ALMEIDA, 2012). 

Vamos refletir partindo de um exemplo:

É de conhecimento de todos a baixa adesão da população brasileira à
prática da doação de sangue. O pequeno percentual de sujeitos que, de
forma altruísta e benevolente, procuram os centros de hemoterapia
não dão conta da demanda crescente pelos hemocomponentes
necessários a procedimentos cirúrgicos e ao tratamento daqueles que
necessitam dessa terapia. 

Utilizando redes sociais digitais

4- O uso das redes sociais digitais
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Análises de caminho indicaram que tanto o medo da coleta de
sangue quanto a ansiedade em relação à doação foram associados
a menos tentativas de doação e que esses efeitos foram
indiretamente mediados por uma combinação de menor confiança
do doador e atitudes mais negativas de doação. 

Como a retenção de novos doadores de sangue é essencial para
manter um suprimento sanguíneo saudável, sugere-se que os
doadores devem ser esclarecidos e educados em sua primeira
doação. Assim, estratégias adequadas podem ser fornecidas para
lidar com suas preocupações, confiança e atitudes e, em última
análise, promover a sua retenção a longo prazo (FRANCE et al.,
2021).

O medo e a ansiedade elevados em
relação aos estímulos relacionados à
doação (por exemplo, agulhas, dor,
sangue, desmaio) têm sido associados à
redução do recrutamento e da retenção
de doadores de sangue. 

REFLETINDO

Observando a problemática exposta acima, pense em estratégias
que poderiam ser tomadas utilizando as redes sociais. 

Quais redes sociais você utilizaria? E qual estratégia utilizaria em
cada uma delas?Já pensou?
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Vamos observar algumas estratégias que poderiam ajudar na
resolução da problemática apresentada anteriormente, utilizando as
redes sociais:

Um dos grandes problemas para o engajamento das
pessoas é o desconhecimento da localização dos
bancos de sangue. 

Pensando nisso, o Facebook possui o recurso da comunidade que
mostra o endereço do banco de sangue mais próximo de você
(baseado no rastreio de sua localização). Ademais, manda uma
notificação quando há um banco de sangue próximo que está com
baixos estoques. Há também dicas esclarecedoras sobre o processo
de doação e, claro, qualquer usuário pode compartilhar a sua
experiência e marcar o estabelecimento no qual fez a doação. Existem
muitas comunidades sem fins lucrativos voltadas para o engajamento.

Veja como o Facebook divulga esta iniciativa em sua plataforma:



11

É possível a criação de materiais ilustrativos para postagem em seu
próprio perfil e também nos Stories. Muitas contas se dedicam a
mostrar a importância da doação e explicar o fundamento dos
hemocomponentes para propiciar melhores estoques aos
hemocentros. Sensibilizar os influenciadores digitais do Instagram
para que difundam um material de doação de sangue pode significar
atingir um número elevado de seguidores, além de ser um processo
para fazer com que a celebridade seja vista vinculada a uma boa ação
comunitária, o que pode dar um bom retorno na melhoria de sua
imagem.

O Instagram é um aplicativo muito difundido no Brasil e
um forte atrativo para recursos de imagem e vídeos curtos. 

A aproximação com especialistas e a obtenção de informações sobre
novidades técnicas podem ser realizadas.

Para os estudantes e preceptores que já militam ou
aspiram a ter inserção técnica na área, o LinkedIn é uma
ferramenta que possibilita a troca de experiências
profissionais em comunidades e outras atividades
relacionadas ao mundo corporativo.

O Twitter pode ser uma excelente ferramenta para o
debate de assuntos polêmicos e para o engajamento. A
distribuição de notícias e novidades assim como os
comentários que geram podem ter grande alcance nessa
rede.

https://br.linkedin.com/
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Nesse sentido, os profissionais da área da saúde (de posse do
conhecimento técnico e científico) emergem como multiplicadores
capazes de arrolar novos indivíduos para ingressar no rol de doadores
e fidelizar voluntários de repetição através de estratégias pensadas
para isso.

Com o advento de ferramentas que possibilitam a
edição e a colocação de inúmeros filtros, a postagem
de vídeos no YouTube e no TikTok tem se tornado
muito popular. 

Com grande alcance, é possível produzir materiais técnicos (sobre os
passos da doação, por exemplo) com uma roupagem dinâmica e/ou
divertida, o que atinge o público adolescente, alvo ideal para a
renovação do rol de doadores. Também é um bom espaço para
depoimentos de doadores assíduos.

Há um repositório muito vasto de material gráfico no
Pinterest. Ideias para slogans de campanhas
publicitárias e grafismos sobre compatibilidade
sanguínea são muito encontrados.

Sempre cabe ressaltar que as propostas devem estar
ajustadas ao objetivo de aprendizagem a ser alcançado,
sendo que um alinhamento estruturado prévio é
fundamental para o êxito do processo. Pode ser
recomendado o desenvolvimento do corpo docente acerca
da teoria de aprendizagem para o uso adequado das
mídias sociais na educação médica (FLYNN; JALALI;
MOREAU, 2015). 

https://www.youtube.com/
https://www.tiktok.com/?lang=pt-BR
https://br.pinterest.com/
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A falta de foco nos objetivos de aprendizagem e a insuficiência de
treinamento metodológico podem representar dificuldades para o
preceptor. A dica é que façamos convergir o modelo, a estratégia, a
tecnologia e o propósito de ensinar. 

O educador precisa se apropriar dessa aparelhagem para
se lançar a novos desafios e reflexões sobre a sua prática e
sobre o processo de construção do conhecimento do
estudante (ENRICONE, 2004). 

Pedagogicamente, quando o estudante posta um material inovador em
redes sociais, ele estará desenvolvendo um alto nível cognitivo: a
criação. Como futuro profissional da saúde, tem a responsabilidade da
autoria técnica do produto e, também importante, tem a oportunidade
de desenvolver a sua capacidade de comunicação (com o paciente,
cliente, gestor, colega ou colaborador) escrita ou verbal, uma
competência de grande valia profissional.

Alguns autores já têm relatado que as redes
sociais podem melhorar a retenção de
conhecimento de curto prazo, ajudar na
comunicação entre estudantes e educadores
(GUCKIAN et al., 2021), aumentar a
satisfação dos estudantes e melhorar o seu
desempenho acadêmico (AL-RAHMI et al.,
2022). 
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IMPORTANTE

Redes sociais são potenciais espaços de mobilização social que
partem da comunicação, do acesso à informação e do
compartilhamento de interesses comuns (SILVA, 2010).
Independente de qual rede social será escolhida, a tática de seu
uso visa que a distribuição da informação chegue até as pessoas
de forma social. Em algumas delas, pode-se receber dados sobre
sua abrangência, como o número de visualizações e curtidas e
análises quantitativas e qualitativas dos comentários, indicando o
seu poder de alcance.

SAIBA MAIS

Se você tem interesse em discutir questões acerca da educação
permeada pelas novas redes sociais com as quais os estudantes
estão permanentemente em contato, leia o material “Algoritmos,
engajamento, redes sociais e educação” (SANTOS, 2022). 

https://dialnet.unirioja.es/descarga/articulo/8770459.pdf
https://dialnet.unirioja.es/descarga/articulo/8770459.pdf
https://dialnet.unirioja.es/descarga/articulo/8770459.pdf
https://dialnet.unirioja.es/descarga/articulo/8770459.pdf
https://dialnet.unirioja.es/descarga/articulo/8770459.pdf
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Síntese da unidade
Nesta unidade, discutimos que a Tecnologia da Informação
e Comunicação está cada vez mais inserida em nossa
sociedade e, dessa forma, configura-se como uma
alternativa especial a ser incluída no processo educativo
quando alinhada aos objetivos de aprendizagem. O
estudante já tem familiaridade com os dispositivos
eletrônicos, de modo que seu uso não representa
estranhamento, nem requer grandes treinamentos.

A tecnologia permite que você priorize as estratégias de
situação reflexivas e colaborativas, estimulando os
estudantes na tomada de decisão e tornando-os
protagonistas das ações. É importante distanciar-se de
práticas de reprodutivismo (que conduzem à passividade e
à superficialidade).

A tecnologia permite a existência de repositórios de material
científico de fácil acesso que permitem a busca ágil de
informações. Além disso, existem muitas alternativas no
uso de aplicativos digitais que podem ser utilizados para
que se atinjam os objetivos de aprendizagem do estudante.
Contudo, há o desafio de traçar um plano competente e
assertivo para isso.

As redes sociais são plataformas populares que possuem
grande potencial para a educação. Quando utilizadas de
modo cooperativo e reflexivo, podem ser de grande valia no
desenvolvimento de altos níveis cognitivos
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